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M E N S A G E M  D E  C A P A

No cinema, em filmes de ação policial, cenas de perse-
guição são não só comuns, mas bem famosas. Bandidos 
em seus carros velozes tentam despistar a polícia para fu-
gir com seus produtos roubados, enquanto os oficiais da 
lei usam de todos os recursos para colocar os fora-da-lei 
atrás das grades. Com o avanço da tecnologia, câmeras e 
drones parecem não deixar um centímetro sequer sem 
vigilância, mesmo assim os bandidos dos filmes dão um 
jeito de escapar. E a atenção dos telespectadores segue 
presa ao enredo.

Na história do profeta Jonas, logo após receber de Deus 
uma incumbência das mais desafiadoras (bem mais do 
que descrita em qualquer filme de ação!), ele toma uma 
decisão pra lá de inesperada: resolve não só desobedecer, 
mas fugir do Senhor. Se Nínive, cidade para onde Deus o 
estava enviando, era rumo ao Leste (por terra), ele com-
pra uma passagem para fugir de barco para Társis, no 
Oeste. E se a direção oposta não era suficiente, ele se alo-
ja no porão do barco e pega no sono, como se tentasse se 
desligar da realidade que o incomodava.

Os primeiros versículos do livro do profeta Jonas são ex-
plícitos: ele se “dispôs a fugir da presença do Senhor”, 
comprando uma passagem para uma cidade “para longe 
da presença do Senhor” (Jonas 1.3). O mais irônico disso 
tudo é que, diferente das varreduras feitas por autorida-
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des terrenas, o Senhor não dependia de drones ou câ-
meras de vigilância para localizar Jonas. O profeta muito 
provavelmente era conhecedor do Salmo 139:

7 Para onde me ausentarei do teu Espírito? Para onde 
fugirei da tua face? 
8 Se subo aos céus, lá estás; se faço a minha cama no 
mais profundo abismo, lá estás também; 
9 se tomo as asas da alvorada e me detenho nos con-
fins dos mares, 
10 ainda lá me haverá de guiar a tua mão, e a tua des-
tra me susterá. 

Mesmo tendo em mente que fugir da presença do Se-
nhor é algo sem sentido, Jonas optou por esse caminho, 
apenas para experimentar o verso 10 do Salmo: “ainda 
lá (nos confins dos mares) me haverá de guiar a tua mão, 
e a tua destra me susterá”. Mas não sem antes provocar 
muitos problemas, colocando em perigo a vida de to-
dos os marinheiros.

O Senhor é descrito na Bíblia como onisciente (sabe de 
tudo), onipresente (está em todo lugar) e onipotente 
(tem poder para fazer o que quiser). Para aquele que 
tenta fugir de Sua presença, esses conceitos são ater-
rorizantes; mas para os que entregam seus caminhos 
a Ele, são verdades reconfortantes. Enquanto o 1º ca-
pítulo de Jonas mostra-nos quão ridículo é tentar fugir 
do Senhor, o Salmo 139 nos apresenta essa outra face, 
a de um Deus que não está limitado em Sua capacida-
de de cuidar de nós. Por isso, o salmista termina esse 
versículo dizendo: “a tua destra me susterá”.

Andar com o Senhor exige fé, que é sinônimo de confiar. 
Só foge daquilo que Deus tem para nós quem julga que 
tem em seus próprios planos caminhos melhores que 
os de Deus, o que demonstra uma completa deficiência 
no entendimento do caráter e dos propósitos do Senhor. 
Nem sempre vamos entender os caminhos d’Ele, mas só 
há um caminho possível: confiar!
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Pr. Luís F. Nacif
Pastor Auxiliar
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Jonas aprendeu de uma maneira dura que fugir do Se-
nhor é uma tolice. Mas também experimentou da graça 
de Deus ao ser recolocado em Seus caminhos. Aprenda-
mos com ele e com o salmista que o fato de nosso Deus 
nos encontrar em qualquer canto do mundo não é uma 
pressão, mas uma segurança que só quem serve ao Se-
nhor possui.
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A C O N T E C E  N A  O I T A V A

Fique por dentro da nossa agenda 
e participe das programações

Vem aí a Conferência “Tua Palavra”, 
da Oitava Jovem! Será entre os dias 
15 e 17 de novembro, no Sítio Mo-
rada do Rei, em Mateus Leme (MG). 
As ministrações serão voltadas à 

importância da Palavra de Deus, que nos revela Quem 
Ele é, o que Ele fez por nós e como devemos viver para 
agradá-lO. Além dos cultos e devocionais, haverá tempo 
de lazer, diversão e muita comunhão! Para mais infor-
mações, clique aqui. Não fique de fora!

CONFERÊNCIA
OTJV

Um final de semana na presença 
do Senhor, recebendo – ao lado de 
irmãos e irmãs – ministrações por 
meio de palestras, esquetes teatrais, 

louvores e orações. Esse é o Retiro com Deus, realizado 
nos dias 22, 23 e 24 de novembro, no Acampamento MPC, 
em Nova Lima. O evento é voltado aos novos convertidos, 
mas qualquer pessoa pode participar. Que tal enviar um 
familiar ou amigo? Para mais informações, clique aqui.

RETIRO COM 
DEUS

Já nos dias 22, 23 e 24 será a vez da nossa 
Rede de Adolescentes (READ) se reunir para 
a realização do Congresso Alcance 2024. O 
evento será realizado na Oitava (sede) e na sede campes-
tre, em Santa Luzia, sob o tema: Da Ignorância à Sabedo-
ria. A temática está relacionada ao texto de Efésios 4.17-24, 
que diz: “E vos revisteis do novo homem, que segundo Deus 
é criado em verdadeira justiça e santidade” (4.24). Confira 
aqui a programação completa e participe!

CONGRESSO ALCANCE
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https://integracao.prover.app/evento/dados-gerais/997e209c-2557-4337-8c52-e7668bf2abc4?lang=pt-BR
https://integracao.prover.app/evento/dados-gerais/6fbde52f-8311-4bce-848e-5aadec1267ce?lang=pt-BR
https://integracao.prover.app/evento/dados-gerais/d14b421b-2eaa-4d39-a953-1c82ab7ac859?lang=pt-BR
https://integracao.prover.app/evento/dados-gerais/d14b421b-2eaa-4d39-a953-1c82ab7ac859?lang=pt-BR
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M A T É R I A  D O  M Ê S

“Ou não sabeis que o vosso corpo é o templo do Espírito 
Santo, que habita em vós, proveniente de Deus, e que não 
sois de vós mesmos?” (1 Coríntios 6.19). Esse é apenas 
um dos importantes alertas que Paulo faz em sua car-
ta aos Coríntios. Ele os orienta a cuidar do próprio cor-
po, que é a “casa” do Espírito de Deus. E quando digo 
“apenas”, não tenho a intenção de depreciá-lo, mas sim 
dar ênfase às várias considerações escritas pelo sábio 
apóstolo, que servem também para nós, mesmo pas-
sados mais de dois mil anos.

Acontece que nem todo mundo dá ao assunto a devida 
atenção; ou, pelo menos, não faz a leitura correta do 
que Paulo disse. Para muitos, cuidar do próprio corpo 
é: fugir da imoralidade sexual, malhar e ir à academia 
no mínimo três vezes por semana, caminhar, correr, pe-
dalar... Esses são, sem dúvidas, hábitos extremamente 
saudáveis e coerentes à Palavra, que com toda certeza 
impactarão positivamente a saúde de qualquer adulto 
funcional. A questão é: isso não é tudo. Devemos ir ao 
médico regularmente, visando a prevenção e o diag-
nóstico de doenças.

E é aí que falhamos. Para se ter uma ideia, 46% dos ho-
mens com idade acima de 40 anos só vão ao médico 
quando sentem algo – e esse número aumenta para 
58% se o indivíduo utiliza apenas o SUS; e apenas 1/3 
dos homens se considera muito preocupado com a pró-
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pria saúde*. Esses números são provenientes de uma 
recente pesquisa realizada pela Sociedade Brasileira de 
Urologia (SBU) sobre a percepção do homem acerca da 
própria saúde. E, em tempos de campanha de conscien-
tização do câncer de próstata, estatísticas como essas 
se fazem ainda mais notáveis – e preocupantes.

Para o Dr. Flavius Marinho Vieira, especialista em Ges-
tão em Saúde e Nutrologia Hospitalar, muitos homens 
acreditam no pensamento ilusório de que “se eu não 
procurar o problema, não vou encontrá-lo”. Uma falsa 
realidade, assegura o médico, que garante: “O diagnós-
tico precoce é a melhor resolução para a maioria das do-
enças”. Ele conta que muitos tentam evitar o exame de 
toque retal – fundamental para a prevenção do câncer 
de próstata –, por crenças relativas à masculinidade. “[O 
exame] Nada mais é que uma investigação diagnóstica 
sem nenhum romantismo envolvido”, afirma.

O doutor ainda cita outro fator pelo qual os homens 
costumam relegar as visitas periódicas aos consultórios: 
o excesso de trabalho e a consequente falta de tempo. 
“Talvez esse seja o maior empecilho”, confirma. O médi-
co não descarta, porém, a desculpa e a procrastinação. 
“O pensamento ilusório de que ‘não se deve procurar o 
que se pode achar’ é a direção oposta à verdadeira pre-
venção da saúde”. Ele é enfático ao dizer que, quanto 
mais precoce uma enfermidade é diagnosticada, me-
lhor. “Isso vale para qualquer doença, e em especial ao 
câncer de próstata”, finaliza.

Portanto, lembre-se que seu corpo é o templo do Espírito 
Santo. Então, cuide-se. Procure um médico de confian-
ça e consulte-se regularmente! Deixe o preconceito de 
lado; informe-se sobre a prevenção do câncer de prós-
tata, saiba mais sobre a campanha “Novembro Azul” 
e previna-se!

*Disponível em: https://portaldaurologia.org.br/novidades/noticias/pesquisa-realiza-
da-pela-sbu-sobre-saude-masculina-segue-repercutindo-na-imprensa. Acessado em 
31/10/2024, às 17:19.

https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/comunicacao/noticias/noticias/2023/novembro/novembro-azul-e-uma-campanha-de-conscientizacao-sobre-a-prevencao-de-cancer-de-prostata
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Há quem diga que estudar demais a Bíblia acaba fazen-
do mais mal do que bem. Você deve estar se pergun-
tando: Por quê? Os argumentos são de que isso pode 
acabar esfriando a fé ou que pode levar a uma hiperva-
lorização do intelecto, ao ponto de um verdadeiro re-
lacionamento com Deus ser deixado de lado. Há ainda 
a possibilidade de se utilizar – erroneamente –, como 
resposta, parte do versículo 6 de 2 Coríntios, que diz: “a 
letra mata”.

A verdade é que, sim, o saber sobre Deus não deve ser 
usado para a própria glória do homem, mas para co-
nhecê-lO melhor, a fim de honrá-lO e obedecê-lO. Essa 
busca pelo conhecimento divino pode ser sintetizada 
em uma palavra: teologia.

O estudo sobre Deus, ou a teologia, nada mais é que a 
procura por saber sobre a natureza, o caráter e a von-
tade de Deus. O sufixo “logia” – encontrado em outros 
saberes como: biologia, geografia, antropologia etc – 
significa “palavra”, “ideia” ou “lógica”. Ou seja, a teologia 
é a ideia ou lógica sobre Deus. Essa “disciplina” é tam-

R E F L E X Ã O

...Será?
TEÓLOGOS”
“Somos todos
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bém uma ciência (”conhecimento”, em latim), aquela 
que tenta obter um conhecimento coerente e con-
sistente sobre Deus.

“Muitas pessoas acreditam que o estudo teológico tem 
pouco valor”, escreve o pastor e teólogo estadunidense 
R.C. Sproul, que continua: “Elas dizem: ‘Não preciso de 
teologia; preciso apenas conhecer a Jesus’. Mas a teolo-
gia é inevitável para todo cristão. É nossa tentativa para 
entendermos a verdade que Deus nos revelou – algo que 
todo cristão faz. Portanto, a questão não é se vamos nos 
engajar em teologia, mas se a nossa teologia é correta ou 
incorreta”. E essa é uma questão de fato fundamental.

Você pode se perguntar: mas como conhecer a Deus? 
Como estudar alguém que não se vê? Bom, essa é jus-
tamente a beleza do nosso Deus: Ele permite ser co-
nhecido, afinal, Ele se revela. E é exatamente por cau-
sa disso que podemos distinguir uma boa de uma 
má teologia.

Em seu livro “Somos Todos Teólogos”, Sproul traz uma teo-
ria bastante interessante – exposta já no título –, em que 
afirma que todos nós, mesmo aqueles que não estudam 
formalmente a teologia,  temos opiniões e crenças sobre 
Deus. Ele argumenta que, ao fazer escolhas sobre a fé, 
estamos, de alguma forma, fazendo teologia, pois inter-
pretamos e aplicamos conceitos sobre a natureza divina 
e a vida cristã. Logo, somos todos teólogos.

Se todos nós produzimos ideias diferentes sobre Deus, 
como saber quem está certo? Estamos falando daqui-
lo que são os “mistérios sobre Deus”, então, nunca sa-
beremos quem está correto e quem está equivocado, 
responderiam os mais apressados. Mas, será mesmo? 
Não é bem assim.

O nosso Deus se revelou e se permite conhecer. Mes-
mo aqueles que “tateiam” procurando a Deus o podem 
encontrar, pois Ele permite ser achado (Atos 17.27). 
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Sproul não para por aí, e afirma que “Deus fez um gran-
de esforço para se revelar ao seu povo”. Como?

Temos primeiro a revelação geral, aquela expressa-
da   no ato criativo de Deus, em toda Sua criação e 
no próprio homem. Por causa dela, toda a humanida-
de é indesculpável no que diz respeito à existência de 
Deus, pois Ele “não se deixou ficar sem testemunho de 
si mesmo” (At 14.17). Possuímos também a revelação 
especial, aquela impressa na Lei de Deus, e o mistério 
– outrora escondido – que foi revelado em Jesus Cristo: 
o Evangelho, a sabedoria e o poder de Deus para sal-
var e redimir o Seu povo.

Encontramos tudo isso desvelado em Sua Palavra, a Bí-
blia Sagrada. Ela é o nosso ponto de partida e fonte 
primária da nossa empreitada. Em Sua Graça, o Senhor 
se dirige a nós em nossos modos e linguagem. Explico: 
Ele, um ser infinito e que, sem dúvidas, nunca teremos 
a capacidade de assimilá-lO em Sua totalidade, utiliza a 
nossa linguagem imperfeita para que O possamos co-
nhecer. Por mais variados que sejam os “elementos da 
verdade” que vemos em teologias humanas por aí, o pa-
râmetro sempre será as Sagradas Escrituras – a Pala-
vra de Deus, inspirada, inerrante e verdadeira.

Ao lermos as Escrituras,  podemos conhecer quem Deus 
é, Seu caráter e Sua vontade. Essa compreensão é fun-
damental para a nossa vida diária, pois, como afirma 
Sproul, “somente quando entendemos o caráter de Deus, 
podemos entender todas as outras doutrinas corretamen-
te”. Então, quando estudamos a Palavra a fim de com-
preendê-la de modo correto, temos os recursos neces-
sários para saber como viver a nossa vida de forma a 
agradar a Deus. 

E, ao fazermos uma boa teologia, ou uma teologia bí-
blica, nos tornamos bons teólogos. E não nos torna-
mos teólogos para satisfazer o nosso ego ou o nosso 
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intelecto, mas sim para “nos instruir nos caminhos de 
Deus, para que cresçamos até à maturidade e à plenitude 
de obediência a ele.” (Sproul, 2017). 

Essa é a razão pela qual devemos nos envolver com 
a teologia. Assim sendo, esforcemo-nos em estudar 
com empenho a Palavra de Deus, a fim de tornarmo-
-nos bons teólogos!

_______________________________________ 
Sproul, R.C.. Somos Todos Teólogos: Uma introdução à Teologia Sistemática. Editora 
Fiel, 2017.

Marianna Bortolini
Professora da EBT
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No dia 30 deste mês é 
celebrado o Dia do Teólogo, 

aquele que é responsável 
por orientar-nos, ajudar-

nos e explicar-nos de acordo 
com a boa teologia. Nosso 
sincero agradecimento e 

felicitações!
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“Entre as dez maiores bilheterias do Brasil em 2024, o filme 
cristão ‘A Forja’ vem angariando espaço para além das sa-
las de cinema. A produção tornou-se pauta em conversas in-
formais entre jovens e adultos, nos mais variados ambientes. 

A partir de um roteiro repleto de criatividade, os escritores 
Alex e Stephen Kendrick surpreendem o público com tramas 
e personagens com os quais muitos se identificariam: Isaiah, 
um jovem recém-formado, com pouco senso de responsa-
bilidade, sem direção e sustentado por uma “mãe solo” (re-
alidade de quase 15% dos lares do país), deve procurar um 
emprego e pagar seu aluguel. 

Em entrevista ao portal Bakersfield Now, o diretor e rotei-
rista Alex Kendrick disse que a principal ideia de ‘A Forja’ é 
mostrar como as influências positivas podem interferir nas 
decisões que devemos tomar, fazendo uma referência bíbli-
ca: ‘Assim como o ferro afia o ferro, o homem afia o seu com-
panheiro.’ (Provérbios 27.17).”

“eu recomendo”
“Creio que seja um filme muito importante para todas 
as idades, pois vemos a importância da atuação dos 
homens mais velhos como agentes de transformação 
na vida dos mais jovens, da irmandade no sustento das 
tradições e do papel do homem em uma sociedade que 
anseia pela desconstrução dos significados.”

C U L T U R A  C R I S T Ã

está Dando 
o que falar
PRODUTOR AUDIOVISUAL RELATA O 
QUE VIU EM ‘A FORJA’

Gustavo Duque
produtor audiovisual, estudante 
de cinema e membro da Oitava
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D I C A S

Dias maus farão parte da jornada da nossa vida. Não 
adianta pensar que vamos experimentar o céu na Terra. 
Tiago diz que devemos ter por motivo de toda alegria o 
passarmos por várias provações. Jó enfrentou dias ter-
ríveis para que pudesse ter uma intimidade ainda maior 
com o Senhor, e vemos em toda a Escritura as dores do 
povo de Deus como resultado de sua desobediência e 
afastamento do Pai.  

Se vivermos diante dessa realidade, de que dias maus 
farão parte da nossa jornada, como podemos nos pre-
parar para esses dias? 

Podemos enfrentar esses dias na força da carne ou 
no poder do Espírito Santo. Quando Paulo escreve aos 
Gálatas, no capítulo 5 existe uma definição excelente 
para o que é a obra da carne e o que é o fruto do Espírito.  

Diante de dias difíceis, creio que perseverar no poder 
do Espírito significa usar o fruto do Espírito como base 
para encarar os desafios. Pense bem: amor, paz, ale-
gria, bondade, benignidade, fidelidade, paciência, 
mansidão e domínio próprio são aspectos de nossa 
vida que nos ajudam a vencer, superar e sobreviver aos 
maus momentos. 

Mas como gerar o fruto do Espírito? Creio que pode-
mos usar o texto de Colossenses 3 para nos orientar. 

COMO SOBREVIVER 
AOS DIAS MAUS?
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Paulo deixa claro que devemos buscar e pensar nas coi-
sas do alto, e, juntamente com isso, matar a nossa na-
tureza terrena. O resultado dessas ações é que vamos 
gerar o fruto do Espírito.

Ao longo da minha caminhada cristã, percebi que exis-
tem algumas características que são comuns a pessoas 
cheias do Espírito Santo. São pessoas que se alimentam 
da Palavra, possuem uma vida de oração e são ativas 
em suas igrejas, servindo a Deus por meio de seus dons 
espirituais. 

Se vencer os dias maus está ligado ao fato de sermos 
cheios do Espírito, buscar essas ações nos ajudariam a 
passar por elas. De fato, muitas pessoas são frequentes 
nas igrejas, “praticam” uma vida religiosa com alguma 
regularidade, mas ficam apenas na superfície e nunca 
se aprofundam na intimidade com Cristo. Pessoas que 
agem dessa forma não vivem cheias do Espírito Santo e 
travam suas lutas na força e no poder da carne. 

Existem, portanto, algumas ações práticas que po-
demos adotar que nos ajudarão a passar pelos dias 
maus. E mais que isso, nos ajudará a passar bem pe-
los dias maus. 

A primeira ação que destaco é: devemos manter uma 
rotina de devocional ativa, com uma constante presen-
ça na igreja e um alimentar constante da Palavra e da 
oração. Essas ações de serviço a Cristo devem ser prati-
cadas a partir dos nossos dons e talentos. Encontre os 
ministérios em sua igreja que tenham a ver com o proje-
to de Deus para sua vida. Certamente um alinhamen-
to entre ficar alimentado e servir propiciará um am-
biente para o enchimento com o Espírito Santo.

A segunda ação prática que recomendo é: ter alguém 
de sua confiança para que você possa confessar seus 
pecados e prestar contas de suas lutas espirituais, tra-
vadas contra o pecado ou o desejo de pecar.
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Pr. Eduardo Borges
Pastor Auxiliar
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A terceira ação refere-se a enfrentar esses dias maus  
sozinho. Vivemos em comunhão, e nossas cargas devem 
ser divididas. Quando compartilhamos nossas lutas, 
encontramos pessoas que nos ajudam a superar os 
problemas.

Uma quarta ação deve ser: estudar as Escrituras. É 
impressionante como a Bíblia permanece atual e tem 
respostas e princípios para todos os nossos questiona-
mentos, dúvidas, medos e problemas. Conhecendo as 
Escrituras, saberemos com segurança qual caminho 
devemos trilhar. 

Claro que existem muitas outras dicas práticas que po-
dem ser adotadas, mas creio que, seguindo esses qua-
tro conselhos, as lutas serão vencidas com maior 
tranquilidade e os dias maus serão superados com 
alegria, tornando-nos mais parecidos com Jesus.
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“Comunicamos que o Pastor Jeremias Pereira da Silva foi 
reeleito como Pastor Efetivo (Titular) da Oitava Igreja 
Presbiteriana de Belo Horizonte, para um novo mandato 
de cinco anos (2025/2029). A Assembleia ocorreu entre os 
dias 25 e 27 de outubro, contando com a participação de 
mais de dois mil membros votantes, e o pastor foi reeleito 
com 98,64% dos votos.

Expressamos nossa gratidão a todos que participaram des-
se importante momento e rogamos ao Senhor que continue 
abençoando o Pastor Jeremias, sua família e seu ministério, 
tão frutífero e relevante, neste novo período.

Oremos juntos pela nossa amada igreja, pela liderança e 
pelos projetos futuros, para que continuemos servindo e 
cooperando para a expansão do Reino.

A Deus seja toda a glória.”

Comissão Especial de Eleição de Pastor

F I Q U E  P O R  D E N T R O

R E V I S T A  D I G I T A L  O I T A V A  I G R E J A
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Mais de 400 mulheres de várias idades estiveram pre-
sentes na Oitava durante a Conferência de Mulheres, re-
alizada nos dias 25 e 26 de outubro. Sob o tema “Forte 
e Corajosa”, as conferencistas ouviram atentamente os 
ensinamentos das missionárias Edméia Williams e Zazá 
Lima, da pastora Jackeline Hayashi e, claro, do nosso Pas-
tor Titular, Jeremias Pereira. Além das ministrações, tive-
mos louvor, adoração, períodos de oração e momentos 
de muita comunhão.

O evento é parte do calendário oficial da igreja, e a pró-
xima edição já tem data: 24/10/2025. No ano que vem, 
o tema será “Permanecer”, tendo como base o texto de 
João 15.4a, que diz: “Permanecei em mim, e eu permane-
cerei em vós”. Três presenças já estão confirmadas: Pr. 
Jeremias Pereira e Cláudia Maria (sua esposa), e o psica-
nalista Ismael Sobrinho. As inscrições já estão abertas! 

Para garantir sua vaga, clique aqui e inscreva-se! Antes, 
porém, confira os highlights (destaques) da conferên-
cia “Forte e Corajosa”, captados pela nossa equipe de 
comunicação.

S A I B A  M A I S

https://www.e-inscricao.com/oitavaigreja/permanecer-2025
https://youtu.be/fi2MqFDWwvE
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